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DO RIOGAZETA

RIO DE JANEIRO.

AaTmos D'Or

anaIngo âJ eiras landa,
di Prineipe 'Regente sesg

e Prcriector, por acesas:ás, de s
e reatado publicamente ao Mesmo

hor pelo Secretario Enviado da Pro-
a das Alagoas,

8 NFI R. Tran p rtando-me ao maior auge
de jubilo e de gloria , e cheio de profundo aça-
atamento eu venho hoje ratificar publica , e so-
lemnemente perante V. A. R. , e toda a Corte
os protestos de homenagem gratidão e obedien.
eia e, que da parte da Provincia, da; Alagoas
tive a honra de appresentar a V. A. por meio
da Audiencia particular, que Se Dignou prestar.
tne no dia rg do corrente. Os Povos as Ca-
rnaras , e a Junta do Governo Provisorin dique!.
10, Proviríeis', tne constituirão a tal respeito seu
Representante , como consta do Diploma da mi-
nha honrosa Cor/Imissão , e dos 01:;ficio .e que le-
nho entregado pelas Repartiçõea competentes. O
ter eu defendido os direiros dos Cidadãos no em-
prego de Advogado que alli publicamente exer_
ci por alguns AF111105 e e o haver sido elevado p,e.
Ia respectiva eleiçin a Membro do mesmo Go-
verno , em que ',unhe' eervii so , e sirvo actual-
mente na qoalidade de Secretario da Junta, foi
sem duvida o motivo de me julguem todos os
meus censmittemes com especial aptidão para em.
preza , de que não sou digno. Com mudo eu tra-
tarei agora tosca , mas explicitamente do obje-
cto, de que estou encarregado , deixindo de te-
cer o justissinto elogio de V. A. R. por não
mistural-o com a lisonja e adulação, que us Prili.
cipas Magnanineos aboruinão.

Era ja tempo de intimar o Soberba Brasil
Portugal a sentença e titulo de sua liberdade

e grandeza, de que o mesmo Portugal o expo-
liára era tempo de conhecer Portugal que o
impavido Brasil soube penetrar, e descobrir que
OS alaridna levantados entre o Douro e TO ilesa
de Agosto e Setembro de 1820 corn o especio.
so titulo ,de Constituição Politica da Monarehía
e que como t4 ligarão acceleradarnente o meu-
mo Brasil, depnis de encerrarem desafogo par-
ticular

.
 , e desforço dos raivosos do velho Mun-

do contra e melhoramento, o explendor do novo
Mundo, degeneratsão em contracto Leenino, corsa
Irado claramente conhecido quando na paridtta
dos interesses Nacionaes Portugal arrebata para
Bi ()Rei, os Cofres as ricas producções alheias.

unib o poder de subjegar,
voto absoluto, e eetepre vencedor de seus Dem
dos : quando manda impe	 mame que o Bm.
Jil extensisimo • muito mais rico e producter
e muito mais seguro, e defendido fique recolo-
nitado , sem Rei, sem Leis proprias , sem the,-
touros, sem o centro de união, sem liberdade
e sem defesa e segurança, senão aquella q
Portugal lhe arbitrava pui meio de tropas em
quem o Brasa experimentara duplicadas vezes o
od ju novercal : quando (abstrabindo do receie°
porque !çe decretarão tripartidos os Governos Pro-
vinciaes) se observão nomeados para todaz as
Provincias os Governadores das Armas, sem este
contempiado hum só Militar Brasileiro: quando
finalmente apparece o barbar° procedimento das
Cortes de Portugal contra a Excelsa Família de
Bragança, que sem mais crime do, que a ele.
vação do Braiil á Cathegoria de Reino, e pois-
to central em premio de have-lo recebido na cri-
se reais lamenravel COM Ofi braço. abertos entre
lagrimas de prazer , e maravilhosos applatisoi
tem sofffirlo que Mas impozetaern sio Augusto
Pai coacção , e restricebes melindrosas no tema
po de hurna Constituição liberai , sem se lhe
ter conhecido abusos , e ao Incemparavel Filho
a ordem de viajar por Pairei estrangeiros
Se debrilaSCAIR 40 ostracismo politico na mesma
época , em que Se prohihial que 41 pena do Mi-
cto fosse transcendente ! Horrivel tenacidade! E
não bastava a insultante approvação de lhe deso-
bedecer o Governo da Balaio antes de estar re-
vogada , ao menos por decencia , a Lei que 9
einistitido Regente do Brasil He por termos
tão ferimos, que se aanccitma o desprezo 4 mala
Alta Dignidade deste Reino, mesmo quando se

conimenda respeito inviolavel a todas ale Autho.
'idades Constituidas? Com effeiLo , Senhor, o Bra-
sil &bioco de hum consenso preztunptivo pelo
facto licito de necessidade , e utilidade, na dire.
cçáo do axioma— negotiarum gettio tinha direi-
to i reclamação de tantos ultrages , que revertião
todos cm seu damno ; mas elle carecia de hum
Heroe , que fundado naquelle principio erigisse
muralha sie sua segurança.

Eis que V. A. R. , ou naptella qualidade „
ou na de legitimo herdeiro da Monarchia se di-

ceitar , e promover a felicidade &ali,
que fez expedir as Ordens antilop;

noencias , eis que os mesmos chegão
ia das Alagoas. Ali não ao Mas pos
discussaiss publicas, ko se obiervão pra-
çaes crimiaoaas , mas sim as que tendião

a desvanecer o terror penico proereado pelos aa.
ielites lã desse hemisferio usurpador : tudo se per_

ela& que a 'Osni° s e a eselamodidade do Po.

Brisa do
rpetuo De-

&ciam ti.
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pie marchou briesamente nos seue movimentos O
pol i icos , com ser Anais theatro da guerra

e d'anarchia, que tem grassado pela maior
parte d.e Provindas Brarilicas aceitou , e cum-
pri° rebeldemente as ordens dimanadas de V.
A. Re. etts beneficio da nova cauaa do Brasil; e,
querendo redobrar seus puros reconhecimentos 2

(1401 promoveu , e pot em pratica aAccla-
rnaçáo de V. A. R. orno Prinetpe Regente , e 	 Senhor.	 O Clero Secular e Regular da
Perpetuo Protector do Rebito do Brasa , ceie- Provinda das Alagoas , manda pc m beija
brada em paz , e solernnemente ia Capital ato a Mão a Vossa Alteza Rei! 2 dando o justo pao
28 de Junho deste anno , e consecutivamente rabem pela Feliz Acclamação de V. A. ceie-
Pra demais Vines da Provinda : dernittio, e en- brada na Capital daquella Província aos s8 do
viou para Portas:dl todos	 Portugerezer .curo. junho do corrente anno , como Protector , e Rei
peos	 pregados Civis, e fsdlilitares , e os pare gente deste	 Reino do Breia
ticutares não adheridod	 insta C2119a > In"'	 Sim • Meu Senhor , além do amor, e mi-
mando o mesmo destino aos que ainda se mos. betão natural , que todo@ nós temos	 Augueta
trazem dignos delle : lançou no de todos os Pessoa de V. A., a minha Provinda deseiont alce
meios de segurença , creando Corpos , e reunia . entrar nas relações da Independencia do Brasil
do força em Nume de V. A. R. , cuja Amo- conhece, que a marcha segura da sua aventuro
vação invadi-a cum o fira de resis tir firme. devia ser a solemne Acciarnação	 .ri V A
mente e todas as tentativas funestas. He ali , dispondo se para a eolemnisar, , vai encontrar noa
Senhor, que apparece em ultimo onto o Valer seus Empregados Eairept05 huma taciturna oppoe
e curagern : tudo alc treme á voz	 4oanor sieSo ; delinea logo -ma diagoas o plano do rom.
nem ee aterra o citado ou fuTioso, ou duvidøo pimento para o teu desafogo, eia que fie appreo
de seus inimigos expelidos, nem o	 eus vi- senta disposto em campo soberbo , e atrevido
sinhos armados, nem oe horrores que a Europe ', , e com bem manejadas armas para ta.
.Eutopa cada dia ameaça o Brasil por meio de lhar o passo da sua glorie imrnorta, voa rapie
seus enthusiastaa , que se julgo os urdcos Se- do o rumor de tanta audacia por toda ~terçã*
nhures de to-‘105 os attributoa de Marte ellea da Provincia, e os animus se ditiptse para o ata.
offerecem seus peitos valorosos, como muros que ; mas o Ocos da Paz vendo lá do Alto Em-
inex ptignaVele a todos cie tiros, e com tanto que pire°, da Sua Rendencia , a justiça da nona cau.retumbe perpetuamente , peto mundo inteiro o aa riso consente jámaia tristiasimas acena' dotriunfo do Brasil , e a gloria de V. A. R. 	 borrar, desolação , e morte.

He assim que na Provincia das Alagoas se Nilo obstante a eanirlade deste succeseo, obra
pensou, e se praticou livremente, lhe de tal rna- manifesta da benefica Mão do Eterno , pela qualrieiza que nas Ala,vas se olhou o procedimento reverentes , e agradecidos lhe demos logo as de.
das Hera c.Pro.tncias celligaclas do Sul. Em vidas graças , CO affir1710 a V. A. R. qoe aqueletestemunho pois deitai verdades tantas vez-s ali la porOo de Europeus foi bem capacitada da
juradas , eu venho destacado do Corpo da Junta actividade, coragem e franqueza do animo A-protestar peseoalmente , como de facto protesto, palro.e juro por aquala Pruvincia a mais rigor obe. Nio emporta , Real Senho que a 13ahiet&nela , e adite -a V. A. R. a Sua .Alta Pio., altiva pela crespadura de suas armas e apeire-le, e ao Congresso krarilsco proxinso a instalar. azei marciaes prometesse assolar e destruir to.se : venho tributar a V. A. homenagem r e mui- das as Províncias sues cireconvi inhas ; que oa nbre issas , e C, ?Oleara gradficaçoes por Na- desubedienie Madeira procurasse as enviados darFeitos Gloriosos, e Beneficos : venho final- Alatoar para os perder, e maltratar asnos comer

e (Icei irar que a dita Provincia reconhece o o voraz Lobo procura as innocentes victinamb lho Bras i l em estado de não temer Berilo para as abocanhar , e engolir ; que fonte tardioa st rnewio , e que este v siisi mo Imperio , e e inconveniente o barco do nosso transporte ;Sull l ig ,? gtotwi Defensor , o 	
Lior se fazem que horrida tempestade se desmanxasse ioda so-p eiem:mie erédures de nts ekvadas Catbego- bre no 5 cabeças em trovões , e coriscos' em-Cujo impulso eu devo dar ou coadjuvar.	 purrando-non para o centro dos mares, nada 1109.Eis-aqui , Sen1lor , iii puros votos de meus aterrou , tudo damos por sofirtiche pela satisfa.Constituintes, 11 Senrimentoa da Provincia

das efiegeas	 .utee temor. de chegar hoje aos pês' do Ei-
do Carecter de ki

	

	
cl udri eu enviado , revestido cebo Throno de V

▪ 

A. R. para demonetreeentrepido reforço q n o as Alatoar conhece, e agradece o Rani-meus propilo@ , e praticulares protestos : e js.asui ficar-se Y.millea honrosa Chi-missão verificada depois de	 A. R. Todo pelo beneficio do$ Br4.•
gern retardada por Inc4 n v enientes vencidoe. Reto 	 já posso morrer em paz , digo, como diziame sómente que o Braül inteiro , que 

os fa. lorm velho Sacerdote como eu , já posto) mor-migerades Peraessburanos , 
cujo brio, e patriotis_ rer em paz porque virão os meus olhos o Prim.mo inexplicavel eu presenciei ha pouco : que os cipe C onstitucional , mais amigo dos homens domos denodados Babiaaas opprinaidos por hIltn que de Si mesmo, Consolador do seu Povoo)Lespoa arreado me ajudem a proferir incessan. 	 Vós sois Pedra , finalmente , vós •oi* Pe-

vo lie i Lei Supprema	 Povo e o Governo
reconhecem o seu Inclito Berrifeit 	 desejio
ger-lhe greto',

4 frPviait nIt dii •diqvd: 	 Tio será..

nde° Pedra do Brasil e Sita Adoe
ia, ao novo Impero que Elle profe-
Santa Religdo que prufeetamose Rio de

no Paço aos 17 de Setembro de 5822.-
cretario Enviado da Província das 'lagoas.

e Sorno e Mello.



da Vila de	 expr
na congratulaçío que e viou
sença S. A. R. Reconhece
que furão Matadas. Paço de S.
Setembro de 118m	 (Aes gnado) L
dawitai Galit4.
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Manda S. A. .R,
creteria d'tjdo In

silo hl& da Villa de
de eindradr , que Lhe
tulspio : S. A. R. agi
se . serve. Paço de S.

822.	 .(Assig	 'Luiz

a sua Can

eões de
de Setembro de

da Ge

PC'
a da

Aut	 cs , e C vis y

CICnJ mu coflti1uinte prraesto , e juro fidelie
dade g O bC ik flCJ, e sespeitik lin Sereniasimo Prin-
eive o Senhor D. Pedro de ált-ontara , Chefe da
rsiaçãoBr triri desmembrada dos Estropeei
e a T a ira Dynastie Real ; pretesto , e juro
promulgar adir , e defender [amo nes pul-
paus sacros , como fora delles a Inclependencia
jer Brasil ainda que me custe a vida, protesto
e imo fnuImete rrtanier, near, e obedecer
as Leia • que nesta Core 00 organiaarem peio
Con esso dos Deputado, dai trossás Proeineirea.

A. P. digne-ise areitar os poema., e sin-
cerre votos da minha Cu, peração , expressivos da
bediencia • arnor, , e respeito , que cila coma-
r. a Muito Alta, e Po4eri,a, Fetra de V. A.

R., e adherentes á caus que todos nó com
ttflk0 gosto -defendemos.

Recitado no Palacio de C re do Ris
aos 27 de Setembro de !INL — Piutfro

:tais de Souza.
Peru

s. PAULO

Iinv c$ü  das Previflennetts que
n'esta Prorinaa.

noa D' OF

vernado: da Praça de Saldos.

Manda S. A. R. o •Principe Regente pela
reitor' d'Esteido Irritem' • que o Governadot

-.1. çã de Sanear na priméra necaailo , que
t ver reinetta para o Rio de Iuiro livre, e sol-

c) Capitão jati de Coma	 Silva. Paço de
• Pemlo 8 de Setembro de	 (Assigriado)
.eatz .l'aidoxha da Gama.

s Cominarem: de liú Perto Feliz, e
Cat,fris

Manda S. A. R. o Prineipe Regente
Secretaria •'Estodo , Interina agradecer 6 Ca

S. Carlos a falia , que Lhe dirigiu
ar-lhe o quanto se lisongea de Governar su-
09 lael ; ficando intimamente persü.u1io la

idade das suas expreaule fi . Paço de S. Paula
Seteinbro de iSea.	 (Assignado) L1112 de
ha da Gama.

Para Ouvidor de

da S. A. R. o Principe Regente pela
tar	 (FF:atado !merina agradecer ao De..

mbargador Ouvidor da Cominareis de leii os
iço, que tem prestado ao Brasil na sua

maneira de proceder .e asaigurar - lhe clue.
apagaidh5 da Stsb Real Memoria. Paço de S.

luide 8 de Setembro de 022. (Asgignado) Luiz
d Saldanha da Gama.

Sendo presente	 S. A. R. o Priscipe
gente o Requerirnento do Brigadeiro Manoel Ro-
drigues Jordío,, actual Thesoureiro da Emenda
Nitional desta Província , em que Lhe pedia
Heis meses de Aceno a bem da RUI ,ande, co-

mo para poder providenciar o bom arranjo das
suas Fzeendas, com a declaração de vede i hiei
e voltar a esta Cidade durante o indicado paço.
e até mesmo de passar á Corte do Ria de )4.
atiro, onde tem contas a liquidar, ficen;..r
tendo as anal vezes no eimples acro de receber,
e entregar os dinheiros da Fazenda e kle ou..

res eepartiçdes da sua incurribencia , pema de
sua confidencia, debaixo da reeporambelidade do'
Supplicante. Mania o Mesmo Senbor pela Seá
cretaria cagado Interina participar á Junta da
Faeenda , ',que Ha por bem Conceder a dita lie
meça , com a chinela de o Supencante não vol-
tar á Cidade, Mima vez que saia, bem que MD

feehe a 1 *sia, a que S. A. R. Mandou pro.
ceder em oonsequencia dos acontecimentos da
In de Maio proximo parando, por elle alei*
1.4io ter pedido. Paço de S. Paulo 8 de Serem.
bro de aba. (Atsignado) Luiz do Saldada
64014.

Para

Manda S. A. R. t Prihcipe Re
la Secretaria de &nado Interina, que
Farenda faça pagar os Soldos aos Officiaea e
Soldados da Guarnição da Praça de Saffitli
mande abonar es meemos vencimentos , que
as de primeira linha ás praças dos Regim
de Milícias , que para efla • e para a
S. SeMotitio forem dettacados - ; tendo

que não haja a menor falta 	 e
m ecoa devidos tempos. Outro sim Ordens
mo Senhor, mande concluir burila Lancha,

stã construindo no Cama,', entenden-
esse hm com o Ajudante do Interr.

Merinha Fenstino loa Multi e for-

R. deli



o Major lo
sentes foesern igu

bro de 1822.
GAN141.

e CarvaMa como Se et Pa-
te. Paço de 8. Paula 8 de Se.
Assignado) Luiz de Saidaivía

( 596 )

neer ãs Esebartaçbes de Gueera, que ora exis-
tem, e para o futuro existirem naquelle Porta.

dê iSt. Paulo 8 de Sete	 de lidais.
nado) Luiz de Saldanha da Gama.

Ao Governador à Sentas.
—

Manda S. A. R. o Principe Regente pela
Secretaria de Estado Interina, remener ao Go-
vernador da Praça de Santas a Copia das Por..

t. 1tarjas , que ai expedissem e Faosstino Jo-
sé Sckultx, e a José (Minto de Caraalko para sua
iettelligeneia. Paço. de S. Paulo 8 de Setembro
de tina. — (Anuviado) Luiz de ,Yaldanha da
Guia.

Aa Matuto do Intendente da Afarinha.

Manda S. A. R„ o Principe Regente pela
Secretaria de Estado Interina , authoritar ao Aju-
dante do Intendente da Marinha de &mios Faris.
sina 9o.d Satehultz para fazer aquella fortilica-
çôe ritirnas , que entender , e mesmo arrari-
jar 	 Barcas, se assiro lhe parecer conve-

tmente; o que tudo fará de c muno ac	 o com

do Sargento Affir joie Minto.

Manda S. A. R. o Principe Regente, pela
Secretaria de Estado Interina, aiathoriaar ao Man.
jor Jose Oltnio de Carvalho para fazer aquellas
fortificações , que entender , que alo em vanta-
gem da defesa da Praça de San/o:; o sue tudo
tare de c miaus •GCOld0 C0111 o Ajudara do Ia-
•endente da Marinha Faurtino José &gazeta. Pa.
ço de S. Paulo 8 de Setembro de 18aa..- ( As...
In flado) Ltax de Saldanha da GOMIL

Circular para o Reverendo Bivo para • Ouvi-
der, e para • Governador das dr .

secreMtaarinadadittaAdo. iRn.leo Princrin,,reipme Regente pela

rendo Biapo Dioceiano huma Copia do Seu Real
Decreto de 9 cio presente me', e anno 1, para
que lhe dê o devido cumprimento. Paço de S.
_Paulo 9 de Setembro de 1832. Anistiado) Luiz
de Saldanha do Gama.

'NOTICIAS fitt /FRIT ilf S.

ENTRAD4S.

Dia 19 do corrente.	 Rockeforie ; 64 tuas;
B. de guerra Freme. La Nantaise ; Com. o Al-
feres de Navio Lr Maigre. Parakida do Nor-
te; 3o dias ; Ch. Litina , Com. o Cap. Ten.
Jarif Miaria Cabral da Cunha , madeira para O

Lisboa; sa das; N. S. 7nsé Anteri.
rano , Cap. Manoel Antonio de Barros , sal, vi-
nagre e fazendas ao Banco Nacional. — Rio Gran-
de ; 18 dias ; B. Providencia , M. lgnacio Pr.
?eira , C. aoM" earne cou oa	 sebo,

Campos; 4 dias ; S. Bons j, M !oaqui"
Laia dor Santos , C. ao M. , ago	 te e asn-
ear. — Dito ; dito, L. Fera Cruz	

• 

Frms.
4J1C3 Ildanaoi , C. a Manoel Domingue.s da Cruz
dito.	 Dito ; duo, S. Dejnior Perpetuo M.
José-Joaqiam Teixeira, C. ao M. , dito. — Di-
to ;	 duau, L. Gaivota M. duelo Francisco
d' hfraes, C. a Thont‘ José Ferreira Tinoto
dito.	 Dou; dito, L. Santo Antoni4 M, Ma-
noel Coelho	 C. a Donsilwor da Cruz • dito

Dito ; 4 dias ; L. S. Salvador M.
Antonio dos Santos d'Oloveira , C. ao dito , dito.

Dito; 3 dias ; L. Conceição M. Antonio Ro-
drignes , C. ao M. dito. — Duo; 4 dias ; L.
Bora Conceito , M. 70,170 Fernondes da Silva
C. ao M. , dito. — Dito ; 3 dias ; S. Protecto-ra dos Anjos M. Alanael Yosé Monteiro , C. a
Pada josit Alves , dito. — Dito ; 4 dias ; L.

-Sonhara d'ArtJusrpoio, M. josé Pinto Neto , C. aDivo Gomes Barrozo , dito. — Dito ; 3 dias ;S. Santa Anna Pensamento Feriu, M. Joaquim
José da Costa , C. ao M. , dito. —Dito ; di-to, S. Nova Alleluia • M. José Caetano da Sil.va, C. a Paulo losi dfloJes , dito. — Dito ; di-to , S. Santo Antonio Fenredor, M. Jazé de Me-

RENS

eleiros Correia, C. a Manoel Doingun da Crue
dito. — Dito ; dito, S. . Jd. Baptista M.
Manoel Antonio Dia., C. 30 M., dito. — Dito ;
4 dias; L. Santa Rita, M. José Dias das
tos, C. ao M. , agoardente e mel. — Dito ; 4
dias ; L. Felicidade, Mi geáo da Silva MdChdm
do , C. a Tilam, jaii Ferreira lissoco , assocar
e agoardente. —Dito ; 3 dias '; L. Poder de Deos
M. Joaquim Fernandes Lep , C. ao M. , as-
socar e ind. — Dito ; dito, L. Santa Anna Fe-
ficioritna , M. Antonio Joé Leite, C. ao M.
agoardente e asaucar. —Dito ; duo, L. 8„ 70,10
Baptista. M. yosé Fieira da Silva, C. ao
dito., — Dito - 4. dias,;	 - Santo Antonio ,
Manoel da

 Dito;
	 Ribeiro C. ao M. , assucaz

e mel. — Dito ; 5 dia. ; L. Dedrifor M. Ma-
noel Antonio • C. ao M., atsucar e asosidente. —
Dito; 4 dias ; L. Trtndade , M. Custodio Pe-
reira Neves, C.	 o M. , dito.	 'tapeiam'," ;
5 dias ; L. Henrique:a M. Mau& Francisco
Nunes , C. a D. Rara Firestirra , ageardente. —
Rio de Ostras ; 2 dias ; L. 8. Frarreirco Boa
fé, M. Antonio Francisco , C. a 11PliddiP flí
de Azevedo Sirne, madeira.

SdHIDÃS.

iu da corrente.	 Lima ; B. lug. Latt.
rd , M. ArPm.41e1115h, farinila de trigo. --- Dito,
B. In'. Wilbelmino , M. gokn Reed , farinha de
trigo e carne galgado, — Arava Rol/anda ; B. Ing.iFellingtou M. José "lane , fazenda,. Rio da
Prata ; B. Amer. Ilsraua M. Sno , fazenda*.Rio Grande ; S. Flor da Verdade, M. Manoel
Joid da Silva fazendas e vinho.	 Dito ;
União Feliz , M joré oaqurm da Cruz , fa-
zendas, assucar, ,	 mo e escravos.

A NACIONAL


